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lançamento do �y 400, Oiq 6,-­
a partir das 18 horas, no Dom
Gambrino, na escadaria do
RosáriO
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'Amanhã, dia 28 de feve­

reiro, é o último prazo de·

entrega de' recurso do

Plano de Cargos e Salá­
rios da Celesc para

quem teve- seu recurso
indeferido.

.Cada vez que um governador
catarinense apronta um Tombo no caixa'
do estado ou precisa de um "extra?? para
pagar dívidas de campanha? os .cofres da
Celesc são saqueados para tapar-o' bu­
raco.

Esta semana? em meio ao tiroteio
entre o PFL -PPB .e PMDB catarinense
envolvendo á, CPI das Letras (veja ma­

téria nomeio)? os jomaís nacionais divul-
ore�aram aquilo que a Intercel 'denuncia há

anos.

Esperidião Amin, que conforme de­
nunciou esta semana à imprensa nacio­
nal? "sequestrou" 18 milhões de dólares
da Celesc para pagar o funcionalismo?
acusa Paulo Afonso de yender 100 mi­
lhões de dólares em ações da Celesc em

debêntures? com deságio, para fazer cai­
xa para pagar empreiteiras. O deságio
das ações da Celesc, suspeita a CPI do

Senado? era depois transformado em

dólares. e voltava para os bolsos de al­

guém em Santa Catarina. Da fortuna que
o. govemo pagou ao Banco Vetor - R$ .

t·

�
L

� \
\

._

33 rrulhões - para comercializar aS Le­

tras=, um cheque de R$ -9K,7mil foi parar
nas mãos de Fausto Solano Pereira? ex-

.

genro de Lázaro Brandão? dono do

Bracíesco, que é Vice-presidente da Bol­
sa de Mercadorias e Futuros e dono'da
corretora "Boa. Safra??_ Foi esta

corretora que vendeu os 100 milhões de
dólares em debêntures da Celesc. O ban­
co Bradosco, escolhido para organizar a
operação dos debêntures? ganhou por
estetrab'alho 5?5 milhões de dólares a tí­
tulo de, corretagem.

No mesmo clima? Paulo Afonso acu­

sa Kleinubing de ter vendido 112 rnilhões
de ações da Celesc para quitar uma dí-.
vida de 12?5 milhões de dólares com o

banco Morgan. Estas ações valorizaram
50% quatro dias depois de terem sido
vendidas e a operação foi apontada corno
ilegal pelo jurista Fábio Konder

·Comparato.'
'

No total a Celesc tem R$ 570 milhões
em créditos provenientes de dívidas dos

govemos Amin e .Kleinubrng e mais de
R$ 100milhões em ações na Invesc, usa­
dos pela adrninistr'ação .Pauto Afonso.

FUNDAÇÕES
A ·CPI das Letras descobriu ,também

.

que uma parte das operações dos títulos
dos precatórios. acabou nos. fundos de

pensão. Os fundos de pensão ficavam

O> NlET
A CELESC·
com o "mico?': compravam os 'títulos
emitidos pelos estados para o pagamen­
to dé precatórios por um preço muito
mais alto do que o título tinha sido vendi­
do no dia anterior pelo, govemo do esta­

do. Segundo o senadorRomeuTuma logo
a CPI vai descobrir quem estava ganhan­
do dinheiro em cima de prejuízo causado
aos investidores dos fundos de pensão.
Para Tulha, "'é quase certo que os admi­
nistradores de investimentos de tercei­
ros ganhavam mais que os seus clientes?
devido ao 'por fora" que estariam rece­

bendo das corretoras para comprar pa­
péis apreços mais altos do que haviam

sido.comprados de, governos estaduais?'.
Já foi descoberto que a Petros, por exem­
plo? comprou R$ 30 milhões de títulos
emitidos pelo govemo de Santa Catarina.

CELESC CONTINUA NA MIRA

Surpreendentemente, toda vez que: o
·-secretário da Fazenda de Santa Catarina,
Paulo'Prisco Pararso, tem que depor em
CPI sobre os escândalo das Letras? .o

. jornal Gazeta Mercantil publica matéri­
as sobre a venda da Celesc . A primeira
foi no. depoimento de Prisco 'Par'aiso à

CP;I d<? Senado. Perguntado sobre o que
faria se tivesse que anular a emissão de
títulos. dos precatórios? 0- secretário da
Fazenda respondeu que venderia a

Ceiesc para pagar a conta. A- notícia só.

foi dada pela Gazeta. Já no dia 25 de fe­
- 'vererro, data do depoimento de Prisco
Paraiso na CPI da Assembléia

.Legialativa, o jomal estampa uma maté-
,

.ria dizendo que o govemador Paulo Afon­
so está "discretamente arrematando o

'texto final de um pedido para privatizar
'

todas empresas controladas pelo estado?
entre elas a Cclesc". Apesar do jomal
dizer que a notícia foi passada por "uma
fonte credenciada do governo
catarinense", no parágrafo seguinte pu­
blica declarações' do secretário Prisco

Paraiso, atacando Kleinubing e se defen­
dendo do escândalo das Letras.

Junta-se a tudo isto a
.

suspeisão da: 'li­

citação do Viva Luz pelo TCE? devido a

superfaturame.nto; a licitação para
contratação de auditorias;-o aumento des­
controlado das gratificações de-chefia (0-
famoso "cala boca?'). Sem dúvida a

Celesc vem .sertdo administrada temera­

riamente.
,

Por tudo Isto a Interoel acredita que
deva haver uma grande mobilização dos

celcsquianos pelamoralização da empre­
sa? à exemplo do q�e ocor'reu comNogert
Weist e Raimundo Colornbo..
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o coletivo nacional dos eletricitários
marcou para até dia 05 demarçospróxi­
ma quarta-feira, o prazo para que todas
as entidades de base realizem suas as­

sembléias e assim aval.iern e deliberem
a co�tra proposta salarial da Eletrobrás.
Em reunião realizada nesta semana no

Rio de Janeiro, a empresa aceitou a rn-
. clusão de alguns pontos da proposta já
apresentada na última edição do L� en­

tre eles o adiantamento semestral refe­
rente aparticipação dos resultados. Uma

,

e _és. de i_posto
sindical

.

TCE cOlnpro'V escândalo das Letras

Asselllbléias definirão proposta ele acorelo
eoleli". ele IrCllaalho

De acordo com o artigo 580 da CLT, que
cria o Imposto Sindical, todo trabalha­
dor deve contribuir, umavez por ano com
seu sindicato. Esta contribuição, na ver­
dade, é dividida entre os sindicatos, que
recebem 60%, as federações, 15%, as
confederações _que ficam. com 5% e o

Ministério do Trabalho, que recebe deste
bolo, 20%. A contribuição é o descon- ___

to de um. dia de trabalho e normalmente
é feito no mês de março. Se o profissi­
onalliberal quiser contribuir para o sin­
dicato diferenciado e não ter seu dia de
trabalho descontado ele pode pagar unia
guiano valorpré determinado pela CLT.

-

Os Sindicatos dos Eletricitários de San­
ta Catarina são contra qualquer taxa de
desconto imposta aos trabafhadores.

SandraWerle
Folha Sindical

Eles defendem que a contribuição aos

sindicatos deve ser fruto da decisão dos
próprios trabalhadores em assembléia
geral. "Herança da era Getúlio Vargas,
esta contribuição permite que os sindi­
catos fantasmas sobrevivam do dinhei­
ro da categoria através do desconto
compulsório do Imposto Sindical mes­
mo que não lutem pelos direito e con­

quistas dos trabalhadores", afirma um

dos diretores do Sindicato dos
Eletricitários de Florianópolis, Glauco
Marques. Por isso, hávários anos, os sin- �

dicatos dos eletricitários do estado de ..
volvem aos funcionários da Ge1esc e da
Eletrosul a parcela correspondente aos

60% da contriburçãe que lhe é repassa­
da; _

As suspeitas em tomo da
operação das Letras se con­

firmaram durante esta sema­

na na CPI estadual que inves­
tiga o caso. A exemplo do
que acontece na CPI do Se­
nado as investigações acaba­
ram esquentando a "sopa de
letrinhas", e certatnente mui­
tos envolvidos vão acabar
saindo queimados.

Depois que o secretário
da Fazendo, Paulo Prisco
Paraiso admitiu, na terça-fei­
ra, dia 25, que o destino dado
aos recursos não foi exclusi­
vamente o pagamento dos
precatórios, mas desviados
para outros fins; na quarta­
feira foi a vez do presidente
do Tribunal de Contas do Es­
tado apresentar dQcunnentos
que comprovam a falcatrua.

Convidado para depor na
CPI estadual, o presidente do
TCE� Moacir Bértoli, leu um
relatório que deixou claro, por

comissão de representantes do coleti­
vo nacional continua na capital carioca
para obter da Eletrobrás mais avanços
na proposta. A realização das assembléi­
as e a participação maciça da categoria
são as únicas forrnas de pressão para
melhorar o projeto de acordo coletivo
de trabalho. Por isso é essencial a par­
ticipação de todos. As assembléias dos
trabalhadores da Eletrosul serão

divulgadas pelos sindicatos.Fique aten­

to à data na sua cidade.

Luiz Cezare Vieira
representan:te dos emprega­
dos no Conselho deAdmi­

nistração da Celesc

Em reunião no dia 23 de
janeiro o Conselho de Admi­
nistração da Celesc onde o

govemo detém a maioria dos
integrantes, ap rovou , com

abstenção do representante
dos empregados e da PRE­
VI, a mudançá de quatro di­
retores da Colesc. Os que
saír'am eram empregados de
carreira da empresa, com

ampla experiência em suas

áreas de atuação. A mudan­
ça marca portanto o firn de
um período onde prevaleceu
urna gestãomais profissional
para retomar à velha tradição
onde as particularidades dos
interesses políticos partidári­
os se sobrepõe aos objetivos
universais da empresa: levar
energia elétrica com qualida­
de à toda população do esta­
do, sem negligenciar os as­

pectos sociais, como consu­

midores de baixa renda. Não
se pretende questionar neste
artigo o mérito pessoal dos
diretores que entram e dos
que saem, o objetivo-aqui é
mais amplo: o de suscitar o
debate sobre os rumos da
Ce lesc, num momento de
transição institucional no país
de um estatismo crivado de
interesses partacular-es para

UIn;inovo modelo de Estado
disputado à direita pelos
neoliberais e no espectro da
centro-esquerda por amplos
segmentos sociais e partidos

exemplo, que o govemo
do estado aumentou em

mais de 22 vezes o va­

lor possível de ser emi­
tido em Letras. Está
comprovada

-

a pnmeira
inconstitucionalidade do
processo. Isto porque,
de acordo com a Cons­
tinrição Federal (artigo
33), os estados e muni­
cípios pocíesiarn emitir
Letras Financeiras com
o objetivo exclusivo de
pagamento de
precatórios judiciais pen­
dentes de pagamento
até 05 de outubro de Autorizadas pelo Senado e

1988, no valor exato do almente emitidas as Letras,
montante da dívida. Na

�

outubro de I 996=, o Besc ven-
documentação apres 1 u.�4'<- 8.312.885,65 nos dias
tada pelo TCE fica Qe- -e 29rtO, para quatro mstitui-
monstrado que o mon- es: banco vetor, KontaDTVM,
tante devido naquela lor Corretora e Tiba "I
data pelo governo de VM. No negócio o d agio
Santa catarina era de R$ I cano pelo govemo foi de R$
2.627.038,16, ou seja, ,8 milhões. Além disso, o go-
apenas 4,49% dos R$ o pagou ao banco Vetor. a
585 milhões solicitados __ o de "Taxa de Sucesso", R$
pelo Poder Executivo. ,3 milhões e teve ainda um

DISTRIBUIÇAO sto de R$ 3,9 mil de custas

referentes ao registro das Le- no mercado das Letras do
tras. Ou seja, da emissão até tesouro em outubro de 1996".
a primeira venda ficaram

_-

A constatação do relatório do
"perdidos" pelo caminhomais TCE dá uma medida da gra­
de R$ 120 milhões. vidade da ação do govemo

Do valor exorbitante que estadual, que com o objetivo
coube a apenas uma institui- de fazer caixa a qualquer cus­
ção, o banco Vetor - o lucro to, provocou mais um. "bura­
obtido por este banco chega co" naDívida Pública total de
a rser 1,3 vez�s maior que o SC, de 14,66%. Analisado o

lucro líquido do Besc em todo total das dívidas decorrentes
ano de 1996 -, soma-se ago- de letras Financeiras, houve
ra outro absurdo: o convênio . um incremento de 43,38%.
que o Tesouro do Estado fir- Só para .ae ter idéia do
rnou corn o Besc previa re- volume, em 30 de setembro
muneração pelos serviços de 1996, a Dívida Pública era
prestados em 0,25% pela co- . de R$ 3,5 bilhões. Em 30 de
locação da Letras no rnerca- dezembro -do mesmo ano;
do, 0,25 sobre o valor: dos res- chegou a R$ 4,2 bilhões.
gates quando do vencimento, Com este relatório ficam-
e 0,06% sobre o saldo médio comprovadas as irregularida-
'd erações de compra e des. Agora, cabe à CPI bus­
venda dos títulos. Pelo levan- car os responsáveis, esclare­
tatnento do TCE, até 3'1 de cer quem realmente lucrou
dezembro/Oô, -nenhurn valor corn a operação e punir a to- _,.

'Consta como tendo sido pàgo dos.,
ao Bçsc. E indispensável resgatar a

DIVIDA legalidade e a moralidade do
�"

... houve significativa govemo de Santa Catarina. E
evolução na dívida pública do o caminho para isso pode ser
Estado, a partir da colocação o impedímento dos atuais

governantes.

os da Celesc

políticos.
A Celesc encontra-se

Iroje,' graças a competência
de seu quadro técnico e,
porque não reconhecer a
contribuição de diretorias
que por ali passam ou pas­
saram, em situação privile­
giada em relação às demais
concessionárias do país. E
a empresa distribuidora
com maior índice de aten­
dimento, aringrndo 9R% da
população do estado; ape-­
sar de praticar hoje a me­

nor tarifa do país, seu ba­
lanço acusa um lucro iné­
dito na história da empre­
sa, com a maior rentabili­
dade do setor. Do ponto de
vista técnico estão sendo
desenvolvidos pelo quadros
da empresa programas de
atualização tecnológica rn.le

após concluídos, coloca J

a Celesc entre as mais

avançadas do mundo. Os

programas de investimento
em geração em usinas rentá­
veis comoMachadinha Cam­
pos Novos e Dona Fr�cisca
fortalecerão ainda mais a si�
tuação da Celesc, diante de
m quadro desestabilizador

do sistema elétrico brasileiro
que vem sendo promovido
pel� govemo FHC.

E por isto emuitomais que
Celesc, juntamente com a

CapeI no Paraná e a Cemig
em Minas Gerais, entre ou­
tras concessionárias de ener-
ia elétrica, está fora do pro­
grama de privatização, con­
fonne vem declarando repre­
sentantes do govemo Paulo
�onso. Até porque a Celesc
a teve sua dose de
rivatização. Apesar deman-
er o controle acionário, com
0::> 1 R tias ações ordinárias,
estado de Santa Catarina

Esta cópia é de um cheque de R$ 13,54, depositado para Amilcar Gazaniga por
Riquelme de Pin, chefe da Agência dos Correios de Laurentino. O valor é cor­
respondente aos 3,27% de aumento concedido por"Reconhecimento dos funci­
onários em manter a ECT como a mais eficiente do mundo e a mais confiável do
Brasil. Em carta a Gazaniga, Riquelme diz que gostaria que fosse pago aos fun­
cionários o que já foi ganho na Justiça e encerra desejando ao presidente dos
Correios ubom proveito com os R$ 13,54, pois a diferença queele representa só
me humilha".
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detém hoje apenas 20% do
capital social da empresa, em
função do lançamento pela
Invesc de debêntures que se­
rão convertidas até o ano
2000 em ações ordinárias da
Ccleso, e também com o lan­
çamento de ações preferen­
ciais.

Os govemos destes esta­
dos, ao rechaçar as chanta­
gens do govemo federal que
prometeu ao FMI e Banco
Mundial a privatização do se­

tor, dão rnosrra de que dese­
jam preservar a soberania e
a autonomia política dos res­

pectivos estados, além de dar
a entender que não engolem
uma interpretação pasteuriza­
da de "globalização�'::> que do
alto ,de sua sapiência cente­
nária, Barbosa Lima Sobrinho
definiu como

neocolonialismo. Por que afi-
nal entregar para o govemo

,

E••• e .ar doido!

Arrio' Cugnier
Diretor/Sinergia

francês ou clrileno, que sE;,.J
os países Que vem adquirin­
do empresas do setor elétrr­
co na América Latina, em­
presas públicas Iuor'atrvas?

�as a preservação da
Celesc destas passageiras
tempestades neoliberais é
apenas um aspecto da ques­
tão. A transformação damai­
or estatal em urna autêntica
empresa pública é o outro
grande desafio

-

para a

criatividade da sociedade
catarinense. É preciso supe­
rar a trãdição de
instrumentalizar a empresa
para os interesses partidári­
os; acabar com o clientelismo
político; criar instnunentos de
controle e fiscalização por
parte da sociedade e fortale­
cer os já existentes como o

Conselho de Adtninistraçãq_,
Conselho dos Consumidores
e o ombudsrnan. É preciso
que a Assembléia Legislativa
tenha um papel mais
protagônico na definição das
diretrizes e fiscalização dos
investimentos do Plano
Plurianual. O contrato de ges­
tão é outra possibilidade para
transparência e controle da
gestão. A Constituição do"
estado prevê mecanismos de
democratização da gestão
pública. Entre eles consta a

participação de representan­
tes dos empregados nos con­
selhos de Administração.
Portanto nós, empregados da
Celesc, somos um dos atores
legítimos do necessário deba­
te sobre os rumos da empre­
sa, e fazemos isto como a

consciência cívica que o m­

teresse público exige.

>,-

Em matéria publicada no LV 386, intitôláda
"Gatos 'Comem' Fatu'ramento", o jornalista
Giancarlo proença fez uma reportagem com o di­
retor de Distribuição da Celesc na época; mos­
trando como os "gatos" prejudicam a empresa.
"Cerca.de 7% do faturamento da Celesc vai para
o ralo, seja através de 'gatos' reaideüciais., rurais,
comerciais e também os mdusrrtais". A matéria
cita como exemplo o "gato"encontrado na resi­
dência do próprio presidente da empresa Paulo
Tatim, que adquiriu a casa com o "gato" mcluído.

A matéria explica como a Ce1esc age nestes

casos, salientando a fiscalização da empresa e diz
que este deve ser um trabalho mais acentuado.

No iomal da Celesc, ri" 35, em "Carta aos

Celesquianos". Paulo Tatim também deixa claro
que realmente havia um "gato"na sua casa e o

que fez para remove-lo. Só que, ofendido, soltou
sua verve contra smdicalrstas, tentando desviar a
atenção para discussões que não soube ter na

negociação coletiva de 96 (quando preferiu dar
uma de corretor de ações, vendendo-as barato).

Paulo Tatim entrou com uma ação judicial con­
tra rnim, João Paulo de Souza e o jomalista que
fez a rriatéria, requerendo notificaçãojudicial para
explicações. Vejam só! Nós dissemos que Foi des­
coberto um "gatot'na residência dele. Ele disse a
mesma coisa e quer exp'licaçõesll? Penso que a

Justiça tem mais o que fazer.
Na exposição feita na ação judicial é dito que

a matéria "traz nas suas entrelinhas alusões de
modo especial e extemporâneas_ ..

"

_ relendo a

matéria não consegui, nem com lupa, achar algu­
ma entrelinha. Mais à frente diz que "omovimen­
to errcet.ado, destina-se, sem sombra de dúvrdas,
a desestabilizá-lo politicamente .. �' e mais "todo
jogo de encenação feito pelos notificandos (nós),
querendo denegrir a imagem do notificante
(Tatirn), com criticas pálidas e despidas de qual­
quer fundamento, credita-se aos ora notificandos,
pseudo-intelectuais de miolo mole, portadores de
atitudes mefistofélicas que querem invadir a área
do espetáculo". Apelação e exagero baseado na

cólica que sentiu. No final requer que provemos o
que afirmamos! Penso que ele próprio já o fez.

O que Paulo Tatim não fez foi explicar à po­
pulação sobre como apareceu e como tirou seu

"gato". Prefere esconder-se atrás de empreiteiras
que efetuam cortes nos pequenos oonsurnidores
e também efetuam negociações com grandes
inadimplentes. Deve também explicar como está.
aplicando o dinheiro da venda das ações e P9rque
não cumpre decisão do TCE que anulou a Iicita­
ção do Viva Luz, por considerá-la ilegal e muito
cara, além da venda e remuneração das debêntu­
res. Quem tem vergonha na cara cxpkica, escfa­
rece.
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e no para sempre
-Nadar' inventou
seu nome,mas suas

fotografias. falám,a
ver-daríe, Conheça
um pouco mais o

grande fotógrafo
do século passado,'
corrsfdez-ado o - pai
da fotografia
moderna e que for
"redescoberto"
3:DO passado. na
Europa e Estados
Unidos, através de_
v-á r.i as

retrospecti va s

levadas a cabo "por
museus.franceses e-

pelo museu
�

metr,opolitano de,

A.atrizSarah Bern(7arcjt a05-20 anos, no auge d� sua sedução Nova Iorque.

Na verdade seu nome não era seus grandes amigos - 'Sarah
'Na.dar. Era G'a.sp árd-F'élix Bernhardt, Alexandre Dumas,
Tournachorr. Maselepreferiu George, Sarid e, é claro,
algo leve, mais ressonante e Baudelaire.
.escofheu 'Nad.ar. Com este Mas, não fosse seu irmãomais
nome'acumulou, conta a lenda, novo, Adrien, o estúdio teria ido
maisde Smil amigos, entre eles à falência, Os registros não
Charles Baudelaire que. escre- mostram claramente quais [0-
veu, "Nadar é a mais surpre- tos daquela época são apenas
endente expressão de vitalida- de Nadar e quais .forarn feitas
de" _ ' ,com colaboradores. Mas está
A fotografianão foi seuprimei- claro que o grande talento por
ro nem seu último ,amor. Ela trás de todas elas era daquele
surgiu nó rneio de outros inté- que foi admirado na ép�ca por

'. (esses como a literatura") a ca- fazer "retrato s à la
ricatura, a crítica de arte mo- Rembrandt'.'.. Logo porém 'Na­
dema, apolitica, o teatro.e tudo dár se viu com uma .esposa, fi­
o que estivesseligado à boê- lho e responsabilidadesfinan-

- miá vida parisiense na metade
' ceiras para com o amplo guar­

do século passado. A fotogra- da-roupa de suamulher, Quan-
.
fia foi apenas'ummeio 'conve�

.

do o, sucesso comercial da so­
niente pelo qual este homem ciedade se dissolveu, ele pro-

.

sempre afundado em dívidas cessou o irmão para ter direito
encontrou para se libertar. Pelo ,ao nome '�Nadar". Félix ven­
seu estúdio comercial de retr�-, ceu e construiu 'um novo e sun- .

tos fotográficos passou toda tuaso estúdio na zonamais cbi­
elite financeira e social da Eu- que deParis.

, ropa. Mas não foram seus tra- Infelizmente, elese sentia cada
balhos pata os ricos, podero-' vezmais aborrecido e frequeri­
sos e vaidosos que lhe deu lu- temente delegava o trabalho de

_ garnavanguardadafotografia 'retratar aos seus' assistentes'
moderna.' Seu gênio apareceu enquanto saia para fotografar'

.
no seu trabalho não comercial, lugares e temas pito'rescos da
especialmente nos retratos de' cidade. Apàixonado por voar

Paul, filh_o de Nadar sendo amamentado

O_mímico Charles Deboreu. cujo pai introduziu
o personeçern Pierrot na França

ele ajudou a constmir omaior
balão da sua época e tirou al­

.

gumas das primeiras fotos aé­
reas de Paris. Por volta de
I 860� o melhor do seu traba-
lho já havia sido feito. Seu fi­
.lho, Paul, assumiu corno dire-

.

tor artístico do estúdio e oman­

teve funcionando até a suapró-
priamorte em 1 939.

.

, As fotos de nadar que ficaram
e confirmadam.ente de sua au­

toria foram. tiradas numa at­

mosfera de sereno conforto.
Estas imagens francas e rela­
xadas, feitasquase sempre con­
tra um fundo liso, não tempre­
cedente. Elas dignificam tudo o

que é retratado.
.

.

.

A fotografia �ummeio que lida
com o que passou, mas nas

mãos de um mestre 'pode ser

eternamente presente. É ,o que
'Nadar fez com Sarah

Bernhardt, uma beleza pensa­
tiva comoWinonaRyder no fil­
me "LitleWomen" .' Ou' com o

mimoso pierrot, capturado num
estado de "surpresa" como Se

tivesse descoberto urnamulta
noseu carro porterestaciona-

, do em' Iocal proibido. ,

Como todo mundo conhecia Marie Lurenl,
Nadar fotografou. a famosa diva de costas

A mâo de um oeaaoeso, numa
experiência com luz artifiCial

Auto-.
o retrato

-'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




